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Tocha Olímpica chega {k0} Paris {k0} luxuosa mala Louis
Vuitton

Com uma multidão animada na Avenue des Champs-Élysées, o grand boulevard  da capital
francesa, a tocha Olímpica chegou a Paris domingo dentro de uma maleta de luxo Louis Vuitton,
12 dias  antes da abertura dos Jogos.
A maleta personalizada ficou por algum tempo {k0} um pódio no meio do Rond-Point des
Champs-Élysées,  uma grande intersecção, parecendo um pouco solitária. Em seguida, foi aberta
e a tocha entregue a Thierry Henry, um dos  grandes do futebol francês, que estava vestido para
a ocasião com branco suados elegantes.
Ao subirem os aplausos da multidão, o  Sr. Henry começou a andar devagar, levando a tocha
acesa {k0} direção à Place de la Concorde, que está fechada,  como grande parte de Paris, para
acomodar eventos olímpicos, incluindo o breakdance, que fará {k0} primeira aparição nos Jogos.

Um longo  caminho até Paris

Desde que a chama chegou à França há mais de dois meses, acolhida na antiga cidade portuária
de  Marselha por jatos de fumaça vermelha, branca e azul - as cores da bandeira francesa - ela
percorreu um longo  caminho, incluindo Martinica, Guadalupe, Reunião e outros departamentos
franceses ultramarinos.

Duas noites {k0} Paris

A chama estará {k0} Paris por dois dias,  cruzando a cidade nas mãos de 540 portadores de
tocha até a Sorbonne, o Panthéon, o Louvre, o Place Vendôme,  o Hôtel de Ville e outros pontos
turísticos de Paris. Concertos, danças e outros eventos culturais acompanharão {k0} passagem.
Paris é  o epicentro dos Jogos, que começam {k0} 26 de julho, e já se transformou {k0} uma
cidade olímpica, com a  maioria dos pontes no centro fechadas ao trânsito, arquibancadas
temporárias instaladas {k0} alguns deles e calçadas ao longo ou perto  do Sena cercadas.
A capital também é a sede do império de bens de luxo LVMH Moët Hennessy Louis Vuitton, que 
forneceu cerca de R$163 milhões no ano passado para financiar os Jogos de Paris. Como
patrocinador premium, as empresas do  LVMH desempenharão um papel importante, com a
joalheria parisiense Chaumet, cujos clientes incluíam a esposa de Napoleão Joséphine,
projetando as  medalhas olímpicas e com vinhos Moët Hennessy oferecidos {k0} suítes
hospitalidade.
Daí também a maleta Louis Vuitton para a tocha, que  foi usada durante uma jornada que durará
79 dias no total. A tocha deixará Paris na terça-feira e retornará para  a cerimônia de abertura.

O impacto de Bernard Arnault {k0} Paris

Seu pedestal na domingo estava não muito longe do monograma Louis  Vuitton maior {k0} Paris,
que forma a estrutura incomum para um grande desenvolvimento da LVMH que incluirá um hotel.

Uma temporada  de divisão

A ideia da longa corrida da tocha era trazer toda a França e o mundo francófono juntos {k0} uma 
celebração alegre dos primeiros Jogos Olímpicos {k0} Paris {k0} um século. Em vez disso, a
França passou por uma temporada  de amarga divisão desde a recepção risonha da tocha {k0}



Marselha e o país encontra-se {k0} um impasse político caótico.
O  presidente Emmanuel Macron dissolveu a Assembleia Nacional o mês passado e convocou
eleições legislativas. Uma semana depois que a votação  produziu um parlamento dividido entre
blocos de esquerda, centro e direita, nenhum com maioria absoluta, nenhum acordo de coalizão
de  governo foi alcançado.

França {k0} limbo

A França encontra-se agora {k0} limbo, com um governo provisório, uma situação que pode
agora durar  pelos Jogos.

Patrocinadores insatisfeitos

Patrocinadores, incluindo a LVMH, estão insatisfeitos com a forma como a bagunça política
eclipsou os Jogos Olímpicos por  enquanto, relegando o evento a um assunto secundário. Em
geral, a decisão do presidente Macron, na véspera dos Jogos, foi  recebida com incompreensão
generalizada.
A tocha foi carregada aos domingos pelo vazio da Assembleia Nacional - o novo parlamento
ainda não  se reuniu - por Jean Turco, que com 106 anos é o ex-parlamentar mais velho da
França.
"Não é um grande  ânimo, não é um contexto fácil, o que é uma pena", disse Alexandra Baujard,
gerente de marketing, enquanto assistia a  dançarinos cobertos de tinta azul, branca e vermelha
se apresentando no pátio principal do Palais Bourbon, casa da Assembleia Nacional.  "Tivemos
melhores momentos."

Paris relativamente vazia

A cidade estava relativamente vazia no domingo, o Dia da Bastilha, a data mais importante do 
feriado nacional francês, que comemora a Revolução de 1789 e a queda da monarquia. Muitas
pessoas saíram de férias ou  estavam fora do fim de semana.
Alguns parisienses estão convencidos de que é melhor fugir, dada a forma como os Jogos 
complicarão a vida; outros estão animados com a perspectiva de um evento cuja iminência foi
trazida para casa no domingo.
"Eu  estou {k0} Paris especialmente para isso", disse Raphaëlle Grifone, uma professora
universitária. "Os Jogos embelham a cidade e trazem uma  sensação de alegria."
Preocupações com a segurança na cerimônia de abertura - durante a qual uma frota de barcos no
Sena  levará cerca de 10.000 atletas ao pé da Torre Eiffel, enquanto mais de 300.000
espectadores se alinham ao longo da  rota de quatro milhas - têm corrido alto.

Preocupações com segurança

Essas preocupações só aumentarão com o atentado à vida de sábado  ao ex-presidente Donald
J. Trump.
"Isso é um drama para nossas democracias", disse o presidente Macron sobre o tiroteio. "A
França  compartilha o choque e a indignação do povo americano."
Mais de R$1 bilhão foi gasto na limpeza do Sena no período  prévio aos Jogos e não há indicação
de que o governo esteja contemplando qualquer plano B para a abertura.
"Há sempre  dúvidas, há sempre uma França que duvida, e alguns entre nós aqui apenas querem
ver problemas", disse o presidente Macron  {k0} Marselha {k0} 8 de maio, incentivando as
pessoas a abraçar o espírito dos Jogos.
A agitação política que instigou não  ajudou a promover esse espírito, mas a presença da tocha
trouxe aplausos de muitas pessoas no domingo que estão ansiosas  por uma grande celebração
no enorme estádio que Paris já se tornou.
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Ségolène Le Stradic contribuiu com a cobertura.
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Vuitton

Com uma multidão animada na Avenue des Champs-Élysées, o grand boulevard  da capital
francesa, a tocha Olímpica chegou a Paris domingo dentro de uma maleta de luxo Louis Vuitton,
12 dias  antes da abertura dos Jogos.
A maleta personalizada ficou por algum tempo {k0} um pódio no meio do Rond-Point des
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temporárias instaladas {k0} alguns deles e calçadas ao longo ou perto  do Sena cercadas.
A capital também é a sede do império de bens de luxo LVMH Moët Hennessy Louis Vuitton, que 
forneceu cerca de R$163 milhões no ano passado para financiar os Jogos de Paris. Como
patrocinador premium, as empresas do  LVMH desempenharão um papel importante, com a
joalheria parisiense Chaumet, cujos clientes incluíam a esposa de Napoleão Joséphine,
projetando as  medalhas olímpicas e com vinhos Moët Hennessy oferecidos {k0} suítes
hospitalidade.
Daí também a maleta Louis Vuitton para a tocha, que  foi usada durante uma jornada que durará
79 dias no total. A tocha deixará Paris na terça-feira e retornará para  a cerimônia de abertura.

O impacto de Bernard Arnault {k0} Paris

Seu pedestal na domingo estava não muito longe do monograma Louis  Vuitton maior {k0} Paris,
que forma a estrutura incomum para um grande desenvolvimento da LVMH que incluirá um hotel.
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O  presidente Emmanuel Macron dissolveu a Assembleia Nacional o mês passado e convocou
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gerente de marketing, enquanto assistia a  dançarinos cobertos de tinta azul, branca e vermelha
se apresentando no pátio principal do Palais Bourbon, casa da Assembleia Nacional.  "Tivemos
melhores momentos."

Paris relativamente vazia

A cidade estava relativamente vazia no domingo, o Dia da Bastilha, a data mais importante do 
feriado nacional francês, que comemora a Revolução de 1789 e a queda da monarquia. Muitas
pessoas saíram de férias ou  estavam fora do fim de semana.
Alguns parisienses estão convencidos de que é melhor fugir, dada a forma como os Jogos 
complicarão a vida; outros estão animados com a perspectiva de um evento cuja iminência foi
trazida para casa no domingo.
"Eu  estou {k0} Paris especialmente para isso", disse Raphaëlle Grifone, uma professora
universitária. "Os Jogos embelham a cidade e trazem uma  sensação de alegria."
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Essas preocupações só aumentarão com o atentado à vida de sábado  ao ex-presidente Donald
J. Trump.
"Isso é um drama para nossas democracias", disse o presidente Macron sobre o tiroteio. "A
França  compartilha o choque e a indignação do povo americano."
Mais de R$1 bilhão foi gasto na limpeza do Sena no período  prévio aos Jogos e não há indicação
de que o governo esteja contemplando qualquer plano B para a abertura.
"Há sempre  dúvidas, há sempre uma França que duvida, e alguns entre nós aqui apenas querem
ver problemas", disse o presidente Macron  {k0} Marselha {k0} 8 de maio, incentivando as
pessoas a abraçar o espírito dos Jogos.
A agitação política que instigou não  ajudou a promover esse espírito, mas a presença da tocha
trouxe aplausos de muitas pessoas no domingo que estão ansiosas  por uma grande celebração
no enorme estádio que Paris já se tornou.
Ségolène Le Stradic contribuiu com a cobertura.
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franceses ultramarinos.
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tocha até a Sorbonne, o Panthéon, o Louvre, o Place Vendôme,  o Hôtel de Ville e outros pontos
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cidade olímpica, com a  maioria dos pontes no centro fechadas ao trânsito, arquibancadas
temporárias instaladas {k0} alguns deles e calçadas ao longo ou perto  do Sena cercadas.
A capital também é a sede do império de bens de luxo LVMH Moët Hennessy Louis Vuitton, que 
forneceu cerca de R$163 milhões no ano passado para financiar os Jogos de Paris. Como
patrocinador premium, as empresas do  LVMH desempenharão um papel importante, com a
joalheria parisiense Chaumet, cujos clientes incluíam a esposa de Napoleão Joséphine,
projetando as  medalhas olímpicas e com vinhos Moët Hennessy oferecidos {k0} suítes
hospitalidade.
Daí também a maleta Louis Vuitton para a tocha, que  foi usada durante uma jornada que durará
79 dias no total. A tocha deixará Paris na terça-feira e retornará para  a cerimônia de abertura.

O impacto de Bernard Arnault {k0} Paris

Seu pedestal na domingo estava não muito longe do monograma Louis  Vuitton maior {k0} Paris,
que forma a estrutura incomum para um grande desenvolvimento da LVMH que incluirá um hotel.

Uma temporada  de divisão

A ideia da longa corrida da tocha era trazer toda a França e o mundo francófono juntos {k0} uma 
celebração alegre dos primeiros Jogos Olímpicos {k0} Paris {k0} um século. Em vez disso, a
França passou por uma temporada  de amarga divisão desde a recepção risonha da tocha {k0}
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eleições legislativas. Uma semana depois que a votação  produziu um parlamento dividido entre
blocos de esquerda, centro e direita, nenhum com maioria absoluta, nenhum acordo de coalizão
de  governo foi alcançado.

França {k0} limbo

A França encontra-se agora {k0} limbo, com um governo provisório, uma situação que pode
agora durar  pelos Jogos.

Patrocinadores insatisfeitos

Patrocinadores, incluindo a LVMH, estão insatisfeitos com a forma como a bagunça política
eclipsou os Jogos Olímpicos por  enquanto, relegando o evento a um assunto secundário. Em
geral, a decisão do presidente Macron, na véspera dos Jogos, foi  recebida com incompreensão
generalizada.
A tocha foi carregada aos domingos pelo vazio da Assembleia Nacional - o novo parlamento
ainda não  se reuniu - por Jean Turco, que com 106 anos é o ex-parlamentar mais velho da
França.
"Não é um grande  ânimo, não é um contexto fácil, o que é uma pena", disse Alexandra Baujard,
gerente de marketing, enquanto assistia a  dançarinos cobertos de tinta azul, branca e vermelha
se apresentando no pátio principal do Palais Bourbon, casa da Assembleia Nacional.  "Tivemos
melhores momentos."

Paris relativamente vazia

A cidade estava relativamente vazia no domingo, o Dia da Bastilha, a data mais importante do 
feriado nacional francês, que comemora a Revolução de 1789 e a queda da monarquia. Muitas
pessoas saíram de férias ou  estavam fora do fim de semana.
Alguns parisienses estão convencidos de que é melhor fugir, dada a forma como os Jogos 
complicarão a vida; outros estão animados com a perspectiva de um evento cuja iminência foi
trazida para casa no domingo.
"Eu  estou {k0} Paris especialmente para isso", disse Raphaëlle Grifone, uma professora
universitária. "Os Jogos embelham a cidade e trazem uma  sensação de alegria."
Preocupações com a segurança na cerimônia de abertura - durante a qual uma frota de barcos no
Sena  levará cerca de 10.000 atletas ao pé da Torre Eiffel, enquanto mais de 300.000
espectadores se alinham ao longo da  rota de quatro milhas - têm corrido alto.

Preocupações com segurança

Essas preocupações só aumentarão com o atentado à vida de sábado  ao ex-presidente Donald
J. Trump.
"Isso é um drama para nossas democracias", disse o presidente Macron sobre o tiroteio. "A
França  compartilha o choque e a indignação do povo americano."
Mais de R$1 bilhão foi gasto na limpeza do Sena no período  prévio aos Jogos e não há indicação
de que o governo esteja contemplando qualquer plano B para a abertura.
"Há sempre  dúvidas, há sempre uma França que duvida, e alguns entre nós aqui apenas querem
ver problemas", disse o presidente Macron  {k0} Marselha {k0} 8 de maio, incentivando as
pessoas a abraçar o espírito dos Jogos.
A agitação política que instigou não  ajudou a promover esse espírito, mas a presença da tocha
trouxe aplausos de muitas pessoas no domingo que estão ansiosas  por uma grande celebração
no enorme estádio que Paris já se tornou.
Ségolène Le Stradic contribuiu com a cobertura.
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Seu pedestal na domingo estava não muito longe do monograma Louis  Vuitton maior {k0} Paris,
que forma a estrutura incomum para um grande desenvolvimento da LVMH que incluirá um hotel.
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se apresentando no pátio principal do Palais Bourbon, casa da Assembleia Nacional.  "Tivemos
melhores momentos."

Paris relativamente vazia

A cidade estava relativamente vazia no domingo, o Dia da Bastilha, a data mais importante do 
feriado nacional francês, que comemora a Revolução de 1789 e a queda da monarquia. Muitas
pessoas saíram de férias ou  estavam fora do fim de semana.
Alguns parisienses estão convencidos de que é melhor fugir, dada a forma como os Jogos 
complicarão a vida; outros estão animados com a perspectiva de um evento cuja iminência foi
trazida para casa no domingo.
"Eu  estou {k0} Paris especialmente para isso", disse Raphaëlle Grifone, uma professora
universitária. "Os Jogos embelham a cidade e trazem uma  sensação de alegria."
Preocupações com a segurança na cerimônia de abertura - durante a qual uma frota de barcos no
Sena  levará cerca de 10.000 atletas ao pé da Torre Eiffel, enquanto mais de 300.000
espectadores se alinham ao longo da  rota de quatro milhas - têm corrido alto.

Preocupações com segurança

Essas preocupações só aumentarão com o atentado à vida de sábado  ao ex-presidente Donald
J. Trump.
"Isso é um drama para nossas democracias", disse o presidente Macron sobre o tiroteio. "A
França  compartilha o choque e a indignação do povo americano."
Mais de R$1 bilhão foi gasto na limpeza do Sena no período  prévio aos Jogos e não há indicação
de que o governo esteja contemplando qualquer plano B para a abertura.
"Há sempre  dúvidas, há sempre uma França que duvida, e alguns entre nós aqui apenas querem
ver problemas", disse o presidente Macron  {k0} Marselha {k0} 8 de maio, incentivando as
pessoas a abraçar o espírito dos Jogos.
A agitação política que instigou não  ajudou a promover esse espírito, mas a presença da tocha
trouxe aplausos de muitas pessoas no domingo que estão ansiosas  por uma grande celebração
no enorme estádio que Paris já se tornou.
Ségolène Le Stradic contribuiu com a cobertura.
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